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Objetivos:

Esta terceira edição da sondagem buscou 

aprofundar os estudos sobre a realidade da violência 

no ambiente de trabalho da enfermagem.

Os resultados nortearão demandas do conselho 

às autoridades e poderão auxiliar as instituições de 

saúde na formulação de estratégias de prevenção, 

acolhimento e enfrentamento à violência. 
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83,7% são do gênero feminino, 15,4% do masculino e 0,9% não 

declararam.

4.107 respondentes entre enfermeiros, 
obstetrizes, auxiliares, técnicos e 
atendentes de enfermagem



Sim, mais de
uma vez

Sim,
frequentemente

Não

Sim, uma vez

Sofreu violência no trabalho

nos últimos anos?

16,2%

46,8%

13,7%

23,3%

n = 4.107
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Não sei 
informar

Sim

Não

O local de trabalho oferece

algum apoio?

17,7%

22,5% 59,8%
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n = 4.107



Quais os tipos de agressões sofridas?

73,7%

21,1%

90,9%

4,5%

0,2%

0 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Físico

Sexual

Verbal

Psicológico

Não sei informar
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n = 3.149

Esta questão admitiu 

mais de uma resposta



Por quem a violência foi praticada?

66,3%Pacientes

Familiares de pacientes

Acompanhantes de pacientes

Equipe médica

Empregador 28,5%

Farmacêutico

Fisioterapeuta

Equipe de enfermagem

Outros

0 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70%

60,1%

51,0%

1,7%

1,6%

35,2%

33,2%

7,4%
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n = 3.149

Esta questão admitiu 

mais de uma resposta



Qual o motivo da agressão?
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0 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%

n = 3.149

Esta questão admitiu 

mais de uma resposta



0,7%

16,2%

Qual foi o ambiente da agressão?

68,4%

43,3%
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0 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%

n = 3.149

Esta questão admitiu 

mais de uma resposta



Quais as cidades com mais incidência?

São Paulo

Campinas

42,3%

3,8% 

Santos

São Bernardo do Campo

Ribeirão Preto

São José dos Campos

2,2% 

1,9%

Guarulhos 2,2%

1,9%

1,9%
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0 10% 20% 30% 40% 50%

n = 3.149

Esta questão admitiu 

mais de uma resposta



Fez algum tipo de denúncia?

22,9% 77,1%
Sim Não
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n = 3.149



0 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%

Se não denunciou, por quê?

Por receio de uma nova agressão

Por receio de perder o emprego

Por falta de apoio da instituição

Pela sensação de impunidade

Não sabia como denunciar

55,8%

55,0%

38,8%

19,5%

18,6%
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n = 2.429

Esta questão admitiu 

mais de uma resposta



Se denunciou, qual foi o resultado?

0 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70%

Negativo, porque não houve qualquer resultado

Negativo, pois não me senti acolhido ou protegido

Positivo, pois o agressor foi punido

Positivo, pois fui acolhido e me senti mais protegido

Não sei informar

62,6%

46,9%

15,0%

5,7%

3,5%
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n = 720

Esta questão admitiu 

mais de uma resposta



Qual gênero sofreu mais violência?

Não declarado

Feminino

Masculino

0,5%

83,2%

16,4%
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n = 3.149



Qual gênero mais denunciou as agressões?

0 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Feminino

Não declarado

Masculino

NãoSim

26,5%

22,3%

17,9%

73,5%

77,7%

82,1%
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n = 3.149



Considerações:

Aproximadamente 77% da totalidade dos 

respondentes já sofreram algum tipo de violência no 

trabalho e destes, 77% não realizaram nenhum tipo de 

denúncia, por falta de apoio das instituições e pela 

sensação de impunidade.

A violência verbal corresponde a 91% das 

agressões sofridas pelos profissionais, ao passo que a 

violência física aparece em 21% das incidências, uma vez 

que um profissional pode ter sofrido mais de um tipo de 

agressão.

16



Considerações:

Pacientes, familiares e acompanhantes são os 

principais agressores, motivados principalmente pela 

demora no atendimento e pela falta de estrutura nas 

instituições públicas.

As mulheres representam 83% dos profissionais 

que sofreram violência, porém os homens agredidos 

tendem mais a denunciar.

Apenas cerca de 17% do total dos respondentes 

afirmaram que o local de trabalho oferece algum apoio.
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